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EMENTA 
 
No final dos anos 60 – notadamente no seu seminário 17 "O avesso da 
Psicanálise" (1969-1970/1992) – Lacan traz sua contribuição mais importante para 
o entendimento das diferentes formas de laço social: sua teoria dos discursos, 
como modos de ordenação/aparelhamento do gozo pela linguagem. Não deve 
passar desapercebido o fato de que o momento histórico convocava o olhar na 
direção dos acontecimentos sociais, se lembrarmos o 'furacão' de maio de 68. 
Nesse sentido, a foto de Daniel Cohn Bendit (um dos líderes estudantis da 
ocasião), olhando com ironia desafiadora para o policial, na capa do Seminário 17, 
é sugestiva. 

 
Quatro são os discursos apresentados por Lacan, na ocasião, formalizados 
estruturalmente por meio de fórmulas simples: quatro lugares (agente, outro, 
produção e verdade), articulados por meio de vetores e preenchidos por quatro 
letras da álgebra lacaniana, correspondentes ao sujeito, ao objeto causa do 
desejo, ao significante mestre e ao saber, seqüenciadas sempre na mesma ordem 
horária (ou anti-horária). Discurso do Mestre, discurso universitário, discurso do 
analista e discurso da histérica, correspondentes aos impossíveis freudianos do 
governar, educar, analisar, acrescidos do adendo lacaniano fazer desejar.  

 
Apenas quatro? Como entender, então, a frase da sétima aula: "Não se esperou, 
para ver isso, que o discurso do mestre tivesse se desenvolvido plenamente para 
mostrar sua clave no discurso do capitalista, em sua curiosa copulação com a 
ciência." (p. 103)? Fonte de controvérsia, como sabemos. Um quinto discurso? 
Apenas uma versão de algum dos quatro originais? O fato é que Lacan retornará a 
ele em ocasiões posteriores, como no Seminário 19 "... ou pior (O saber do 
psicanalista)" (1971-1972/inédito): 

 
"A história mostra que o discurso do mestre viveu durante séculos de modo 
proveitoso para todo mundo, até chegar a certo desvio que o transformou, 
por um ínfimo deslizamento que passou despercebido até para os próprios 
interessados, em algo que o especifica desde então como o discurso do 
capitalista, do qual nós não teríamos nenhuma espécie de idéia, se Marx 
não se tivesse empenhado em completá-lo, a lhe dar seu sujeito: o 
proletário." (p. 45-46) 

 



E será na "Conferência na Universidade de Milão" (1972) que Lacan apresentará 
sua fórmula, subvertendo a ordenação horária das letras pelos lugares, seguida 
nas quatro fórmulas de discursos apresentadas originalmente. O que implica a 
tese de que "quando a mais-valia é a causa de desejo de toda uma economia, isso 
engendra o que [Lacan] chama 'a produção extensiva, logo insaciável, da falta a 
gozar'." (Soler, p.58) E que, seguindo as ponderações de Pierre Bruno em "Lacan, 
passeur de Marx – L'invention du symptôme" (2010), enquanto o discurso analítico 
se constrói sobre o princípio de uma perda inaugural e irremediável de gozo, o 
discurso capitalista se apresenta como um discurso sem perda: sem entropia. 
(p.209) 

 
O objetivo desta disciplina é oferecer aos alunos a oportunidade de realizar uma 
investigação sobre o tema do discurso do capitalista, a partir das ferramentas 
conceituais apresentadas por Lacan em sua teoria dos discursos. 
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